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Objetivos:

Apresentar a historiografia clássica e contemporânea sobre a Revolução Científica europeia e sua mais recentes
reinterpretações, situando e discutindo contribuições significativas para a investigação de antigos e novos problemas
que têm gerado temas de investigação histórica e historiográfica para a formação da comunidade dos historiadores da
ciência, especialmente à luz de novas fontes documentais e da retomada do debate de questões historiográficas da
área.

Justificativa:

Embora haja acordo geral de que houve grandes tranformações na ciência e filosofia natural europeia no período entre
os séculos XVI e XVIII, os historiadores da ciência não têm um consenso sobre as questões historiográficas centrais
para a compreensão da chamada Revolução Científica - termo cunhado em 1939 por Alexandre Koyré para descrever
essa época. Muitos dos impasses decorrem de se considerar apenas questões sociais e econômicas, ou então
puramente cognitivas, mas problemas mais amplos têm tornado permanente o debate em torno da Revolução Científica,
principalmente para o entendimento da ciência posterior a 1800 e mesmo para a contemporaneidade. Há uma
historiografia convencional e já bem estabelecida, cujos méritos são amplamente reconhecidos, mas que vem sendo
questionada, desde a completa rejeição do conceito de "revolução científica", até a introdução de nuances da sociologia
do conhecimento e relativização de seus méritos, quando comparados com a evolução das ciências no mundo islâmico
ou chinês. De toda forma, é opinião de vários historiadores que o período da Revolução Científica europeia é a ideia
básica que conduziu ao surgimento do próprio campo da História das Ciências, independentemente da maneira como os
historiadores estudam esse problema.
As balizas adotadas pela historiografia convencional serviram para fundamentar muito do que se pensou em termos de
filosofia da ciência, mas a revisão historiográfica que focaliza os usos morais, políticos e sociais da ciência não tem sido
acompanhada por essa filosofia, a não ser marginalmente. Como a tradição coloca grande valor no estabelecimento de
paradigmas, o reexame das muitas controvérsias científicas do período da Revolução Científica europeia, algumas das
quais ainda se fazem presentes na ciência contemporânea, pode iluminar o tema do funcionamento da ciência de formas
inusitadas. De um modo mais geral, surge a questão de interpretar o desenrolar histórico das ciências para analisar o
tema de revoluções científicas em várias época e contextos.
Um leque apenas inicial dos problemas que constantemente afloram nessa questão inclui:
. Terá existido realmente um período que possa ser caracterizado como de Revolução Científica?
. Se em cada época do desenvolvimento da ciência coexistem continuidades e rupturas, como justificar a autonomização
de um período como sendo de Revolução Científica?
. Em que medida as características atribuídas à Revolução Científica foram introduzidas pelos protagonistas do período
ou são construções atribuídas posteriormente?
. Quais são as relações da história com a filosofia em termos de Revolução Científica? Qual foi o ponto de vista de
diversos filósofos relativamente aos modos como se adquire e valida o conhecimento?
. Em que medida o empreendimento científico, que se esforça por libertar da metafísica se concilia com a adoção de
novos princípios metafísicos?
. De que modos a Igreja Católica contribuiu ou conflitou com novas ideias científicas e sua circulação? Em que medida
certas igrejas e seitas favoreceram novas práticas científicas com o substrato social da época? A Revolução Científica
europeia foi um campo que privilegiou as novas camadas sociais e influenciou novas relações de poder?
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-Quais são as características de novas instituições como as academias, e como elas consagraram formas de
comunicação nas comunidades em formação? Como as instituições de ensino foram influenciadas pelos rearranjos
introduzidos pela Revolução Científica europeia?
-Será a Revolução Científica um conjunto de características inicialmente puramente europeias?
-Como se deu a introdução da Revolução Científica nos paises europeus mais periféricos na época, como a Península
Ibérica, Alemanha e Rússia, bem como nas colonias europeias e na Ásia? Foi desenvolvida uma linguagem propria no
quadro das limitações sociais locais?
-Pode-se falar de estrategias retóricas desenvolvidas nos textos científicos para consolidar as ideias de revoluções
científicas?
-Qual o papel do mecenato no desenvolvimento e a consagração de novas ideias e prática na Revolução Científica
europeia?
-Qual a relação de novas ideias científicas com as tecnologias e técnicas do periodo?

Conteúdo:

1).O que define a ciência Moderna?
2)Transformações revolucionárias e a transição gradual e lenta do processo social de conhecimento
3)A disputa entre internalismo e externalismo?
4) As categorias de filosofia natural, ciências e artes práticas
5)As áreas de conhecimento e a filosofia mecânica ou mecanicismi
6)Estagios Históricos no processo da Revolução Científica
7) As áreas de conhecimento e a filosofia mecânica ou mecanicismo
8)A valorização e as limitações do experimentalismo e da divulgação cientifica
9) As narrativas centralizadas nos personagens e instituições da ciência
10) Os usos e ideologias da ciência
11) O papel das controvérsias na ciência e a canonização da Revolução Científica
12)A importância da Revolução Científica para periodos posteriores
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